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A Salvaterra – Nota Introdutória 
 

No cumprimento com o disposto nos termos da alínea b) do nº. 1 do artigo 29º.  dos 

Estatutos, apresenta-se o relatório e as contas relativas à execução do plano de 

atividades e orçamento do exercício do ano de 2020. 

A Salvaterra-Associação de Desenvolvimento e Solidariedade Social Mariense é uma 

Instituição Privada de Solidariedade Social (IPSS) que foi constituída a 28 de julho de 

1998 e apresenta como missão promover o desenvolvimento local e rural, através de 

atividades sociais e culturais com vista à proteção e apoio à família, criança, jovem e 

idoso que se encontrem em situação de carência e/ou em risco de exclusão social. Para 

a persecução dos seus objetivos, a instituição mantém uma rede de artes e ofícios, uma 

loja social e um conjunto de iniciativas de apoio comunitário.  

A instituição apresenta como área de intervenção o concelho de Vila do Porto e 

constitui-se como uma estrutura específica que promove formação, atividade 

socialmente útil, e projetos de apoio social, tendo a particularidade de investir na área 

da inserção social no Rendimento Social de Inserção. 

Assim, no presente ano deu-se continuidade à dinamização das ações do Centro 

Comunitário e respetivos Projetos Sociais, bem como da Loja Social. Para este fim, 

contou-se com a participação da seguinte equipa técnica: 

 

Do quadro:  

 1 Escriturário  

 1 Ajudante de Manutenção  

 1 Caixeira  

 1 Encarregada Geral  

 1 Técnico Superior de Comunicação Social e Cultura 
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Contratados ao abrigo de programas de emprego: 
 

 1 Sapateiro -  integrado a contrato sem termo ao abrigo do Programa ELP; 

 1 Ajudante de Carpinteiro - ao abrigo do Programa CTTS desde agosto de 2020; 

 1 Costureira - integrada pelo Programa CTT´S desde maio de 2017; 

 1 Artesã - ao abrigo do Programa PROSA desde dezembro de 2018; 

 1 Ajudante de Lavandaria - integrada pelo PROSA desde dezembro 2018, de 

baixa médica desde dezembro de 2019; 

 1 Ajudante de Lavandaria – integrada pelo PROSA desde junho de 2019; 

 1 Ajudante Serviços Administrativos  - integrada no PROSA desde 29 de janeiro 

de 2020; 

 1 Trabalhador de Serviços Gerais – Estufas - integrado no PROSA desde 15 de 

junho 2020; 

 1 Ajudante de horticultura/jardinagem – integrado no Programa PROSA desde 

26 de outubro de 2020, de baixa médica desde novembro de 2020; 

 1 Ajudante de Carpinteiro – integrado no Programa SEI de 26 de agosto de 2020 

a 31 de dezembro de 2020; 

 1 Artesã – proveniente do Programa FIOS, de 05 de março de 2020 a 04 de 

dezembro de 2020, atualmente integrada através do PROSA desde 07 de 

dezembro de 2020; 

 1 Ajudante de Lavandaria – proveniente do Programa FIOS, de 05 de março de 

2020 a 04 de dezembro de 2020, atualmente integrada através do PROSA 

desde 07 de dezembro de 2020. 

 

1. SEDE – CENTRO DE ATENDIMENTO  

A Sede ou o Centro de Atendimento é o espaço físico da instituição que recebe os 

pedidos de apoio para os projetos sociais, sejam eles encaminhados pela Ação Social 

ou pelo próprio ou própria requerente.  
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É também neste local onde decorrem os serviços administrativos, a gestão dos 

Recursos Humanos, o planeamento e a coordenação das atividades da Associação, 

bem como as reuniões técnicas, reuniões da Direção e as ações de formação internas 

destinadas aos nossos trabalhadores.  

A sede tem, ainda, servido de espaço de armazenamento, organização e atribuição da 

Ajuda Alimentar do Programa Operacional às Pessoas Mais Carenciadas, a decorrer 

desde julho de 2019. 

 

2. CENTRO DE RECURSOS COMUNITÁRIO  

 

O Centro Comunitário tem a missão de promover as competências dos beneficiários e 

voluntários nas atividades em que participam com o intuito de combinar as “sinergias” 

da comunidade a favor do exercício da solidariedade e do bem-estar de todos os 

indivíduos. 

Esta valência destina-se numa primeira linha à integração de pessoas beneficiárias do 

Rendimento Social de Inserção de ambos os sexos que tenham a participação em 

ações de formação, como uma das ações dos contratos de inserção. Porém, é 

igualmente aberta a utentes da ação social, como indivíduos em situação de risco 

social (como desempregados, jovens à procura do primeiro emprego, indivíduos em 

programas de reabilitação no âmbito das dependências, idosos em situação de 

isolamento) e comunidade em geral (Regulamento do centro comunitário).   

A constituição destes espaços apresenta como objetivo dotar os formandos de 

conhecimentos e competências pessoais e sociais que os permitam rentabilizar 

recursos próprios, bem como promover a participação em atividades socialmente úteis 

e de aproximação à vida laboral.  

A participação nas atividades desenvolvidas neste Centro constitui uma ação que 

permite a persecução das seguintes medidas de inserção social previstas na lei do RSI:  
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 “Participação em programas de ocupação ou outros de carácter temporário, a 

tempo parcial ou completo que favoreçam a inserção no mercado de trabalho 

ou prossigam objetivos socialmente necessários, ou atividades socialmente 

úteis para a comunidade...”  

 “Desenvolvimento de atividades no âmbito das instituições de solidariedade 

social”.   

(Artº18, 6 c e g Lei nº13/2003, de 21 de maio) 

Com as alterações legislativas, à vertente da formação foi aliada a área da ocupação 

útil.  

Em cumprimento deste objetivo, foi publicado o Decreto-Lei nº. 133/2012, de junho, 

que procede à revisão do regime jurídico do RSI, o qual prevê no âmbito das medidas 

do contrato de inserção devem integrar a participação dos beneficiários em programas 

de ocupação temporária que se traduzem na realização de atividades socialmente 

úteis, como meio de promover a sua integração social e comunitária.   

A atividade socialmente útil é apresentada como forma de ativação social dos 

beneficiários de RSI, através da colaboração com instituições, prestando um contributo 

cívico a favor da comunidade. A instituição Salvaterra funciona assim, neste molde de 

intervenção, fazendo-se valer do Centro Comunitário. 

Este é um espaço preparado em termos físicos e humanos para concretização de 

formação e aprendizagem em quatro áreas que correspondem às oficinas de costura, 

lavandaria, carpintaria, jardinagem. 

A participação nas oficinas pretende a persecução dos seguintes objetivos:   

 Desenvolver a criatividade e empowerment dos utentes;    

 Proporcionar aos intervenientes o relacionamento interpessoal e social;   

 Possibilitar a realização de atividades socialmente úteis para ocupação do 

tempo, fora do seio familiar, permitindo maior contacto com a comunidade;   
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 Desenvolver trabalhos artesanais que possam ser utilizados como fontes de 

rendimento familiar;   

 Conceder instrumentos necessários à integração no mercado de trabalho e 

autonomização e bem-estar das famílias.   

(Regulamento do centro comunitário)   

  

As oficinas abrangeram semanalmente cerca de 19 utentes, cujo encaminhamento é 

realizado em articulação com o Núcleo de Ação Social (NAS) que procede à realização 

de entrevista vocacional e assinatura do contrato de inserção. Cada utente recebe sete 

horas de formação semanal na área em que está inscrito. A componente prática da 

formação resulta em trabalho socialmente útil.   

O Centro de Recursos Comunitários está a funcionar na Escola Primária de Santa 

Bárbara, com as oficinas de Carpintaria e Jardinagem, e no Bidounville, um quonset 

hut, localizado nos terrenos do Aeroporto e cedido pelo Governo Regional, onde estão 

agora instalados os ateliers de Costura, Tecelagem e Lavandaria.  

Durante o ano de 2020, estiveram inscritos no atelier de Lavandaria, Costura e 

Tecelagem 9 formandas e nos ateliers de Carpintaria/Jardinagem 10 utentes.  

Oficina de Jardinagem:  

O atelier de Jardinagem que surgiu para diversificar a formação dos utentes e dar 

novas competências, através de uma formação específica na área agrícola, conta com 

terrenos e estufas do Serviço de Desenvolvimento Agrário de Santa Maria.  

Em julho do ano transato, foi assinado novo protocolo em que foi cedido a esta 

instituição quatro estufas e duas parcelas de terrenos cultiváveis, havendo assim 

alargamento para uma maior produção de hortícolas, plantio, ervas aromáticas e flores 

vendidas ao público na Loja Social e em alguns supermercados da ilha. 
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Este é um projeto para dar continuidade pois além de constituir uma necessidade 

local, continua a ser bem aceite pela comunidade.  

Até então, os utentes da Carpintaria/Jardinagem, rotativamente, quando necessário, 

têm apoiado os trabalhos nas estufas, sendo supervisionados pelos funcionários 

Ernesto ou Fábio.  

Dado o aumento de produção nas estufas e sendo esta Valência responsável por dar 

resposta aos pedidos de apoio do Programa “SOS IDOSO”, em serviços de jardinagem, 

limpeza de logradouros e quintais, houve necessidade de integrar mais um elemento. 

Em 2020, a Valência de Jardinagem teve 2 funcionários ao abrigo do Programa PROSA.  

 Integração de utentes:   

O Centro Comunitário tem sido, desde a sua existência, uma alavanca para a criação de 

hábitos de trabalho junto dos formandos e formandas. Neste sentido, alguns dos 

utentes saíram com oportunidades de trabalho, outros são hoje colaboradores da 

Salvaterra, através de Programas de Emprego.  

Em março do ano passado, 3 formandas do atelier de Lavandaria, Costura e Tecelagem 

foram integradas no programa FIOS. Este projeto, com um horário semanal de 25 

horas, teve a duração de 9 meses. Para além da componente prática, houve um plano 

formação com sessões teóricas em áreas como: competências sociais e pessoais, 

Higiene e Segurança no Trabalho, técnicas de procura de emprego e qualidades de um 

bom profissional.  

Tratando-se de um público com fragilidades sociais (históricos de violência doméstica e 

desestruturação familiar), precariedade económica e baixa escolaridade, a Associação 

Salvaterra teve a pretensão de integrar estes três elementos no âmbito do Programa 

PROSA, com o objetivo de lhes proporcionar experiência profissional, competências 

pessoais e sociais, bem como de valorização Pessoal, preparando-as para o mercado 

de trabalho e proporcionando-lhes qualidade de vida. 
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Para o efeito, em setembro de 2020 foi elaborada uma Candidatura, na área da 

Igualdade de Oportunidades, para apoio financeiro destinado ao pagamento das 

contribuições destas colaboradoras.  

A Direção Regional do Emprego e Qualificação Profissional aprovou apenas a colocação 

de 2 utentes, que iniciaram a 7 de dezembro de 2020, tendo a terceira aguardado a 

sua integração para março de 2021.  

Atualmente, uma das utentes está a colaborar como artesã, na área da tecelagem, a 

outra está a apoiar no serviço de lavandaria e costura.    

Todos os utentes que frequentam as oficinas da Associação encontram-se 

identificados na Plataforma SIADS: Sistema de Informação e apoio à decisão social, 

sendo necessário a atualização contínua dos dados à medida da entrada e saída dos 

mesmos nas atividades, assim como a atualização dos seus dados pessoais. 

A instituição Salvaterra, no âmbito da sua metodologia de intervenção, continuou com 

a realização de ações de sensibilização e informação em áreas contempladas nos 

contratos de inserção social como emprego, educação, habitação e ação social. 

2.1 CENTRO DE CONVÍVIO DE IDOSOS 

Integrado no Centro Comunitário, todas as semanas, desenvolve-se o Centro de 

Convívio de Idosos, no espaço da antiga Escola Primária de Santo António, na 

freguesia de Santo Espírito.  

O Centro foi criado em maio de 2011 como uma resposta social de apoio a atividades 

sociais, recreativas e culturais, organizadas e dinamizadas com participação ativa das 

pessoas idosas, residentes nas freguesias rurais. Prevenir a solidão e o isolamento, 

incentivar a participação e potenciar a inclusão social, fomentar as relações 

interpessoais e promover iniciativas intergeracionais e, acima de tudo, assegurar a 

melhoria do bem-estar dos idosos são os princípios deste projeto. 
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A atividade que decorre em parceria com a Junta de Freguesia de Santo Espírito tem 

18 utentes inscritos.  

Os encontros decorrem todas as sextas-feiras, das 13h30 às 16h30, com a dinamização 

da voluntária Lucinda Coelho, onde são realizadas atividades em trabalhos artesanais, 

partilha de conhecimentos e saberes do artesanato local, almoços convívios ou 

lanches, entretenimento com jogos de cartas, passeios e outras iniciativas conjuntas 

com mulheres, jovens e crianças.  

O ano de 2020 foi marcado pela interrupção temporária dos Centros de Convívio, 

devido à crise pandémica, provocada pela COVID-19. Nos meses de encerramento do 

Centro, foi preocupação desta Instituição o acompanhamento destes utentes via 

telefone.  

Na reabertura das atividades, em junho, houve oportunidade para o reencontro, com 

o respeito a todas as normas de segurança.  

No âmbito da Vacinação contra a COVID-19, a Salvaterra colaborou com a Unidade de 

Saúde da Ilha de Santa Maria, realizando o agendamento dos utentes do Centro de 

Convívio, bem como apoiando-os com o meio de transporte das suas habitações até 

ao Centro de Saúde e vice versa.  

 

3. LOJA SOCIAL 

 

Instalada num imóvel pertencente à Confraria do Santíssimo Sacramento de Vila do 

Porto, sito no Largo de Santo António, em Vila do Porto, está a Loja Social da 

Salvaterra, a funcionar desde 10 de junho de 2013. 

O espaço contempla a venda de roupa em segunda mão a preço simbólico, venda de 

artesanato, peças da carpintaria, produtos hortícolas e ervas aromáticas da “horta 

solidária” da instituição e a oficina de sapateiro. 
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A Loja Social surgiu com os objetivos de desenvolver formas de sustentabilidade da 

instituição, criar espaços de divulgação/visibilidade, promovendo os trabalhos 

realizados com vista o reforço positivo e inovação dos utentes. Por outro lado, 

pretende fomentar o espírito de solidariedade na comunidade. 

Aqui, a Salvaterra deu continuidade à Campanha de Angariação de Roupa, realizada ao 

longo de todo o ano, existindo assim um Banco de Vestuário acessível aos marienses.  

Durante as festividades como o Natal, Carnaval e Halloween, ou mediante as 

temporadas e estações do ano, a Loja promove produtos destinados a estas épocas, 

promovendo trabalhos produzidos nos ateliers.  

Em 2020, promoveu-se novamente a iniciativa “Pão por Deus”, em que anualmente 

são doadas na loja peças de vestuário a crianças, idosos e famílias. De 2 a 30 de 

novembro, no âmbito desta ação foram doadas 378 peças.    

A Pandemia levou também ao encerramento da Loja Social, durante o período de 

meados de 16 de março até 6 de maio. Para evitar desperdício e perdas dos produtos 

hortícolas, nesta época, a instituição optou pela venda online, tendo também feito 

doações.   

 

4. PROJETOS SOCIAIS 
 

A Salvaterra organiza a sua intervenção, acima de tudo, na área Social. É através da 

criação de projetos de apoio comunitário que a Associação dá “voz” à sua missão de 

apoiar e salvaguardar os públicos mais desfavorecidos e em situação de exclusão.  

As iniciativas, de apoio gratuito à população carenciada, são asseguradas por fundos 

próprios da instituição, mas também dependem muito da ajuda da comunidade 

mariense, através das doações de bens.  

O projeto de carpintaria, protocolado com os Serviços de Habitação da ilha, é uma 

exceção, tendo em conta que este serviço assegura a compra dos materiais 

necessários à confeção do produto, nas famílias por ele sinalizadas. 
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O acesso aos projetos sociais da instituição tem o seguinte procedimento: 

1. Requerimento – Entrada 

2. Análise económica –atendimento e/ou visita ao domicílio 

3. Realização de parecer técnico e envio para Direção 

4. Parecer da Direção 

5. Resposta: Deferimento/indeferimento 

 

 
4.1 SOS IDOSO 
 
 

O projeto “SOS IDOSO” foi promovido em 2011 com os objetivos primordiais de 

combate ao isolamento social, da promoção de qualidade de vida e do bem-estar da 

população idosa. 

Ao longo de todo o ano, o programa apoia idosos da ilha, carenciados, isolados ou sem 

capacidade física, na realização de pequenas tarefas nas suas habitações e 

logradouros. 

No ano transato, o “SOS IDOSO” recebeu 5 novos pedidos de inscrição e respondeu a 

20 pedidos de ajuda, na sua maioria para a área de jardinagem, limpeza de logradouro 

e manutenção do espaço exterior da habitação.  

Os colaboradores e utentes das valências de Carpintaria e Jardinagem, orientados 

pelos coordenadores Daniel Cabral e Ernesto Sousa, são os responsáveis pela 

realização destes pedidos.  

Neste sentido, dada sobrecarga dos pedidos ao serviço de Carpintaria e do aumento de 

trabalho nas estufas, houve necessidade de adotar novos procedimentos, 

selecionando-se os casos de maior urgência, de acordo com a data de entrada de 

pedidos. 
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4.2 BANCO DO BEBÉ 
 

Ao longo de todo ano, chegam à Instituição, através de entregas realizadas por 

particulares, utensílios e produtos direcionados ao cuidado do bebé, mobílias e roupas 

de recém-nascido. O Banco do Bebé surgiu para apoiar futuras mães em situação de 

carência económica e social.  

Em 2020, a Salvaterra recebeu e respondeu a 4 pedidos de apoio, no âmbito deste 

projeto.   

 
4.3 CARPINTARIA SOCIAL 
 

Da Valência de Carpintaria, surgiram dois projetos com intuito de assegurar a melhoria 

das condições habitacionais dos indivíduos e famílias em situação carência económica.  

O projeto “Carpintaria Social” promove apoio na área da carpintaria através de dois 

processos: 

1) Apoio à confeção de bens na carpintaria – neste processo, a Salvaterra fornece 

a mão-de-obra e a família o material necessário, consoante a situação socioeconómica. 

Nesta rubrica, em 2020, a Instituição recebeu 7 pedidos de ajuda.  

2) Apoio de carpintaria pelo protocolo com o Serviço de Habitação – este 

procedimento decorre de um Protocolo com a Direção Regional da Habitação, em que 

é atribuído à Associação Salvaterra 10 mil euros, pagos por duas tranches de 5 mil, 

destinados a apoiar famílias em situação de graves carências económica e 

habitacional.  

Neste processo, o serviço de execução, montagem e reparação de carpintaria nas 

habitações não tem qualquer custo para a família.  

No período de 1 de Janeiro a 31 de dezembro de 2020, foram apoiadas 11 famílias, 

com saldo remanescente de 2019. Encontram-se pendentes a execução de 4 pedidos 

de apoio.   
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Desta forma, a Oficina de Carpintaria respondeu, no total, a 18 pedidos de apoio.   

 
4.4 BANCO SOLIDÁRIO 
 

O projeto foi criado com o objetivo de apoiar indivíduos e famílias carenciadas no 

acesso a bens essenciais. Por outro lado, tem a finalidade de promover o espírito de 

entreajuda e solidariedade junto da comunidade mariense, bem como de combater o 

desperdício, reaproveitando recursos.   

A iniciativa funciona como um banco de bens usados (mobiliário, eletrodomésticos, 

vestuário, entre outros) doados à Associação e que depois são distribuídos a indivíduos 

e famílias sinalizadas pelos serviços ou que efetuam os seus pedidos na instituição.  

O Banco Solidário depende muito das doações efetuadas pela comunidade que entra 

em contato com a Salvaterra e esta faz a recolha dos bens. Em caso de necessidade 

reparação, as oficinas encarregam-se de consertar os bens que posteriormente são 

encaminhados e entregues às famílias que solicitaram pedido de apoio.  

Durante o ano de 2020, o projeto recebeu e respondeu a 55 pedidos de apoio, 

distribuídos entre 29 pedidos de bens para habitação e 26 para vestuário.  

Em relação a 2019, houve aumento de 32 pedidos de ajuda.    

Tal como nos anos anteriores, para que o projeto consiga dar resposta, a Associação 

lançou a campanha de angariação de bens usados, apostando em 2020 mais nas redes 

sociais. 

Os mobiliários e eletrodomésticos do Banco de Bens Usados são armazenados na 

antiga Escola Primária de Santo António, em Santo Espírito, e, de forma provisória, 

numa estrutura bidonville, cedida pela Sociedade Ilhas de Valor.  

No que diz respeito à doação de roupa, desde 2017, a Salvaterra é responsável pela 

recolha deste bem nos dois contentores da Direção Regional do Ambiente. Aliás, a 

Associação é atualmente a única entidade que recebe e recolhe doações de vestuário.  
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Assim, em 2020 foram recolhidos nos contentores mais de 8 toneladas de roupas, 611 

quilos de calçado, 715 quilos de brinquedos e 170 de artigos diversos. Não são 

contabilizadas as doações entregues diretamente nas nossas instalações.  

Mais uma vez, em relação a 2019, houve um aumento de 2 toneladas de recolha de 

roupa. Esta situação cria à Associação alguns constrangimentos em termos de 

armazenamento da roupa, depois de higienizada.  

Neste sentido, é pretensão da Salvaterra proceder a mais um envio de roupa para o 

exterior.  

 

4.5 AJUDA ALIMENTAR 

Desde 2019, a Associação Salvaterra ficou responsável pela distribuição mensal de 

cabazes alimentares, assegurados pelo Programa Operacional de Apoio às Pessoas 

mais Carenciadas.  

No ano transato, foram realizadas 11 entregas mensais a 68 famílias e indivíduos, 

beneficiários deste programa, correspondente a 748 cabazes efetuados. 

Ainda assim, com o intuito de apoiar indivíduos e famílias em grave situação 

socioeconómica e que não estão abrangidos pela medida do FEAC, a instituição deu 

continuidade ao projeto de Ajuda Alimentar de Emergência.  

 Inicialmente, este apoio social funcionava com recursos próprios da Associação e com 

bens alimentares angariados na loja. Porém, em 2020 a Salvaterra deparou-se com o 

aumento do número de pessoas que, a título pessoal ou encaminhadas por outros 

serviços, recorreram à nossa instituição para obter Ajuda Alimentar de Emergência.  

O desemprego provocado, em parte, pela Pandemia, o sistema de Lay-Off que levou a 

muitas famílias recebessem tarde os seus rendimentos e as doenças foram os 

principais problemas referidos pelos requerentes.  
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Com este acréscimo de pedidos de ajuda, a Instituição teve dificuldade em fazer face a esta 

realidade com recursos próprios. Neste sentido, foi solicitado junto da Secretaria Regional da 

Solidariedade Social um apoio financeiro, destinado à aquisição de produtos alimentares, a 

fim de dar resposta aos pedidos de Ajuda Alimentar de Emergência.  

Em maio de 2020, foi atribuída à Associação uma verba de 2.400,00 (dois mil e quatrocentos 

euros).  

No âmbito do projeto de Ajuda Alimentar, foram efetuados 35 cabazes alimentares, dos 

quais 7 com recursos próprios da Associação e 28 com o apoio financeiro da Secretaria 

Regional da Solidariedade Social, a partir de junho de 2020.   

Para a gestão deste apoio financeiro, houve a necessidade de criar uma tabela de produtos 

alimentares, distribuídos por quantidades, de acordo com a dimensão do agregado familiar, 

e preços do mercado.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  
quantidade valor quantidade valor quantidade valor quantidade valor quantidade valor quantidade valor 

Produtos Preço 1 pessoa 
1 
pessoa 2 pessoas 

2 
pessoas 3 pessoas 

3 
pessoas 4 pessoas 

4 
pessoas 5 pessoas 

5 
pessoas 6 pessoas 

6 
pessoas 

Arroz agulha 0,87 1 0,87 1 0,87 2 1,74 2 1,74 3 2,61 3 2,61 

Massa pevide 0,36 2 0,72 2 0,72 3 1,08 3 1,08 4 1,44 4 1,44 
Massa 
cotovelo 0,65 2 1,3 2 1,3 3 1,95 3 1,95 4 2,6 4 2,6 

Esparguete 0,49 2 0,98 2 0,98 3 1,47 3 1,47 4 1,96 4 1,96 

Açúcar 0,79 1 0,79 1 0,79 2 1,58 2 1,58 3 2,37 3 2,37 

Óleo 1,29 1 1,29 1 1,29 1 1,29 1 1,29 2 2,58 2 2,58 

Azeite 2,83 1 2,83 1 2,83 1 2,83 1 2,83 2 5,66 2 5,66 

Cereais   1,19 1 1,19 2 2,38 3 3,57 3 3,57 4 4,76 4 4,76 

Nestum Mel 1,49 0 0 2 2,98 3 4,47 3 4,47 4 5,96 4 5,96 

Sardinha 0,75 4 3 6 4,5 6 4,5 8 6 8 6 8 6 

Atum 0,52 4 2,08 6 3,12 8 4,16 8 4,16 10 5,2 10 5,2 

Salsichas 0,44 2 0,88 4 1,76 6 2,64 8 3,52 10 4,4 12 5,28 

Feijão ver 0,85 2 1,7 3 2,55 4 3,4 4 3,4 5 4,25 5 4,25 

Feijão branco 0,85 2 1,7 2 1,7 3 2,55 3 2,55 4 3,4 4 3,4 

Leite  0,49 6 2,94 8 3,92 10 4,9 12 5,88 12 5,88 12 5,88 

Massatomate 1,19 1 1,19 1 1,19 1 1,19 1 1,19 1 1,19 1 1,19 

Grão de bico 0,85 1 0,85 1 0,85 1 0,85 2 1,7 3 2,55 3 2,55 

Manteiga 1,45 2 2,9 2 2,9 3 4,35 3 4,35 4 5,8 4 5,8 

BolachaMaria 1,09 1 1,09 1 1,09 1 1,09 2 2,18 2 2,18 2 2,18 

Marmelada 1,49 1 1,49 1 1,49 2 2,98 2 2,98 3 4,47 3 4,47 

Café Cevada 1,59 1 1,59 2 3,18 2 3,18 2 3,18 2 3,18 2 3,18 

Frango 3,32 1 3,32 2 6,64 3 9,96 3 9,96 4 13,28 4 13,28 

Hambúrguer 4,5 1 4,5 2 9 3 13,5 3 13,5 4 18 4 18 

Maçã quilo 1,49 1 1,49 2 2,98 3 4,47 3 4,47 4 5,96 4 5,96 

Cenouras KG 0,99 1 0,99 2 1,98 3 2,97 3 2,97 3 2,97 4 3,96 

Batata quilo 0,8 3 2,4 4 3,2 5 4 6 4,8 6 4,8 7 5,6 

queijo 1,59 1 1,59 2 3,18 3 4,77 3 4,77 4 6,36 4 6,36 

      45,67   69,37   95,44   101,54   129,81   132,48 



 
5. AÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO E ATIVIDADES  

 

5.1 Formação e Ações de sensibilização 

Ao longo do ano, é preocupação da instituição efetuar reuniões de trabalho junto dos 

colaboradores. Para além disso, em parceria com outras instituições são realizadas 

formações e ações de sensibilização.  

Em 2020, devido à Pandemia foi impossível dar continuidade ao plano das ações de 

acompanhamento do Programa Operacional de Apoio às Pessoas Mais Carenciadas.  

Ainda assim, no âmbito do Programa FIOS, na sua componente teórica, houve 

oportunidade para cumprir com o plano de formação que, em algumas sessões, foi 

alargado aos utentes e colaboradores da Salvaterra.  

Competências Sociais e Pessoais, Higiene e Segurança no Trabalho, Estudar para 

Vencer, Técnicas de Procura de Emprego e Qualidades do Bom Profissional foram os 

temas trabalhados.   

 

Mês Ação Descrição da atividade Responsável  

Setembro 

 
 
 
 

Sessão sobre Auto 
estima, 

Comunicação, 
Relacionamento 
Interpessoal e 
Resolução de 

problemas 
 
 
 
 
 

O Atelier de Lavandaria, Costura e 
Tecelagem reuniu utentes e 

colaboradores para uma sessão 
sobre 

Auto estima, Comunicação, 
Relacionamento Interpessoal e 

Resolução de problemas. 
Os temas foram dinamizados pela 

Psicóloga Joana Loura, 
responsável pelo Pólo Local de 

Prevenção e Combate à Violência 
Doméstica em Santa Maria. 

O balanço foi positivo, tendo as 
formandas saído da sessão com a 

frase: "Eu não sou o que me 
acontece sou aquilo que escolho 

tornar-me", Carl Jung. 

Técnica 

Superior: 

Josefina Cruz; 

Coordenadora 

da Valência: 

Cristina 

Ferreira; 

Parceria: 

Psícologa do 

PLPCVD.   

Setembro   Os colaboradores e utentes da  
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Ação de formação 

sobre Higiene e 
Segurança no 

Trabalho 
 

Salvaterra receberam em 

Setembro uma formação sobre 

Higiene e Segurança no Trabalho. 

A formação foi dinamizada pela 
Engenheira Alimentar, Brenda 

Melo, responsável da empresa + 
Qualidade Alimentar, que adaptou 

os conceitos às valências e às 
funções desenvolvidas pela 

equipa da Salvaterra. 
Agentes de risco no local de 
trabalho, Equipamentos de 

Proteção individuais e coletivos, 
sinalizações de emergência e 
ergonomia foram alguns dos 

temas abordados. 
 

Técnica 

Superior: 

Josefina Cruz; 

 

 Coordenadora 

do local da 

formação: 

Cristina 

Ferreira;  

 

Parceria: 

+Qualidade 

Alimentar. 

Outubro  
Sessão “Técnicas de 

Procura de Emprego” 

Os colaboradores, inseridos no 
âmbito dos programas de 

emprego, e os utentes que 
frequentam as oficinas da 

Salvaterra participaram na sessão 
sobre “Técnicas de Procura de 

Emprego”. 
A Dra. Graça Morais, da Agência 

do Emprego e Qualificação 
Profissional, foi convidada a 

dinamizar ação. A procura ativa 
de emprego, o Curriculum Vitae, 

técnicas para entrevista, os 
programas de emprego e a 

possibilidade de qualificação e 
certificação foram as temáticas 

abordadas. 
 

Técnica 

Superior:  

Josefina Cruz;  

 

Coordenadora 

do local da 

formação: 

Cristina 

Ferreira;  

 

Parceria: 

Agência do 

Emprego e 

Qualificação 

Profissional de 

Santa Maria.   

 

 

Novembro 

 

 

 

 

Ação “Qualidades de 

um Bom Profissional”  

 

A convite da Salvaterra, Cátia 
Pinheiro, psicóloga da Câmara 

Municipal de Vila do Porto, 
dinamizou o último módulo do 

Programa FIOS. 
Esta ação que contou com a 

participação de colaboradores e 
utentes debruçou-se sobre temas 

como " o bom profissional", 

Técnica 

Superior: 

Josefina Cruz; 

 

 Coordenadora 

do local da 

formação: 

Cristina 

Ferreira; 
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"Reciclagem" e "Escada do Meu 
Sucesso". 

 

 

Parceria: 

Câmara 

Municipal de 

Vila do Porto.  

 

 

5.2 Atividades e participações  

 

Mês Ação Descrição da atividade Responsável  

Fevereiro 

 
 
 
 

Celebração de 
Carnaval Entre 

Gerações  
 
 
 
 

Os idosos do Centro de Convívio e 
os alunos da Escola Primária Dom 

António de Sousa Braga, na 
freguesia de Santo Espírito, 
juntaram-se para celebrar o 

Carnaval.  
As crianças puseram as mãos na 
massa e aprenderam a rolar os 

tradicionais búzios marienses e os 
idosos tiveram oportunidade para 
assistir a uma dança de carnaval 

encenada pelos alunos.  
O convívio foi marcado por um 
lanche com iguarias típicas de 
carnaval e culminou com um 

diálogo entre as gerações sobre o 
Carnaval de antigamente.  

Técnica 

Superior: 

Josefina Cruz; 

Secretário: 

Ernesto Sousa; 

Colaboradora: 

Ana Isabel 

Araújo e a 

Voluntária: 

Lucinda 

Coelho.  

Pareceria: 

Junta de 

Freguesia e 

Casa do Povo 

de Santo 

Espírito.   

Julho  

Hora do Ofício em 
Casa: tutorial sobre a 

"Lã - Da Ovelha Ao 
Fio" 

A convite do Centro Regional de 

Apoio ao Artesanato, a Salvaterra 

realizou um tutorial em vídeo, 

onde demonstrou todo o 

processo artesanal de transformar 

a lã tosquiada da ovelha em 

novelo. O vídeo foi publicado nas 

redes sociais.   

Técnica 

Superior: 

Josefina Cruz; 

Coordenadora 

da Valência de 

Tecelagem: 

Cristina 

Ferreira; 

artesã: Elvira 

Mendonça. 

Outubro  Participação nas No âmbito do programa de Técnica 
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comemorações do Dia 

Internacional do 

Idoso: “Boas práticas 

desenvolvidas com a 

terceira idade”. 

atividades para assinalar o mês do 

Idoso, promovido pela Câmara 

Municipal de Vila do Porto, a 

Salvaterra foi convidada a 

participar no programa “Bom Dia 

Açores, da Rádio Clube Asas do 

Atlântico para falar sobre as suas 

atividades e projetos direcionados 

aos idosos.  

Superior: 

Josefina Cruz. 

 

 

5.2.1 Salvaterra e a Escola  

 

Mês Ação Descrição da atividade Responsável  

Janeiro  

 
 
 

Visita de estudo à 
Valência Lavandaria 
Costura e Tecelagem  

 
 
 
 

Cerca de 20 alunos do 6º ano, da 
Escola Básica e Secundária de 

Santa Maria, visitaram o atelier de 
Lavandaria, Costura e Tecelagem, 

instalado num “bidonville”, no 
Aeroporto.  

Nesta visita os estudantes ficaram a 
conhecer todo o processo de 
tratamento da roupa, desde a 
recolha, lavandaria e seleção. 

Durante a explicação da tecelagem 
e tratamento da lã, os alunos 
tiveram oportunidade para 

experimentar as formas artesanais 
com que antigamente se produziam 

as roupas. 

   

 Coordenadora 

da valência: 

Cristina 

Ferreira; 

Artesã: Elvira 

Mendonça; 

Colaboradora: 

Maria Isabel 

Chaves.  

Setembro  
Salvaterra foi à Escola: 

sessão sobre a lã.  

A Associação foi à Escola Básica e 
Secundária de Santa Maria, a 

convite da professora de 
Educação Visual e Tecnológica, 
para demonstrar o processo de 

tratamento da lã ao novelo a três 
turmas do 7º ano. 

A nossa artesã partilhou com os 
alunos os saberes deste ofício, 

quase extinto, de lavar, cardar e 
fiar a lã das nossas ovelhas. 

Técnica 

superior: 

Josefina Cruz; 

artesã: Elvira 

Mendonça.  
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Os alunos tiveram oportunidade 
para pôr o pé na roda de fiar a lã, 
de fazer a meada e o novelo da 

“Ovelhinha da Ilha”. 
 

 

 

5.2.1 Salvaterra na Comunicação Social  

 

 

Mês NOTÍCIA ORGÃO DE COMUNICAÇÃO Valência  

Fevereiro   

 
 
 

“Associação Salvaterra 
celebra Carnaval entre 

gerações”. 
 
 
 

Rádio Clube Asas do 
Atlântico    

Centro de 

Convívio de 

Idosos  

Setembro  

“SANTA MARIA é NOTICIA: 
Visita ao atelier de costura e 

tecelagem da Associação 
Salvaterra”. 

Rádio Clube Asas do 
Atlântico    

Atelier de 

Lavandaria, 

Costura e 

Tecelagem. 

Setembro  

A Associação Salvaterra 
através das suas valências 

tem feito um trabalho 
extraordinário junto da 

população mariense 

RTP Açores 

Ateliers de 

Lavandaria, 

Costura e 

Tecelagem; 

Carpintaria; 

Jardinagem e 

Loja Social.   

Dezembro  
“SANTA MARIA É NOTICIA: 

A arte de "cuidar" dos 
sapatos”. 

Rádio Clube Asas do 
Atlântico  

Atelier de 

Sapateiro.  
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6. NOTA CONCLUSIVA  
  

O ano de 2020 foi um ano cheio de provações mas também de desafios.  

Provações: 

Tivemos de lidar com a pandemia, que gerou a interrupção das atividades durante 7 

semanas no Centro de Recursos Comunitários. Na nossa ilha a situação pandémica, 

felizmente, nunca foi muito preocupante, contudo, por precaução instituímos que 

sempre que algum dos nossos colaboradores saia de Santa Maria, para a ilha de São 

Miguel ou continente só regressam ao serviço após o resultado do teste COVID do 6º. 

Dia. Esta decisão, tomada por uma questão de precaução, é geradora de quebras de 

rendimento em todos os Atelier’s, contudo continuamos a achar que é a melhor forma 

de todos se sentirem mais seguros no desenvolvimento das suas atividades. 

Desafios: 

Finalmente conseguimos registar em nosso nome o terreno doado pelo Governo 

Regional na Conservatória e nas Finanças.  

Fizemos consultas ao mercado para construção do novo Centro de Recursos 

Comunitário nesse espaço, aguardamos ainda o envio das propostas pelas empresas 

Contrutora Manuel & Avelino e JF Coelho Unipessoal. 

Recebemos em julho de 2020 a visita da Srª. Secretária Regional da Solidariedade 

Social que nos indicou que no plano plurianual de 2020-2024 está inscrita uma verba 

para a construção do edífício acima indicado. 

 

A DIREÇÃO 

 

Maria Dulce de Oliveira Resendes 

Ana Maria Cabral da Ponte Braga Cabral 

Nélia Maria Coutinho Figueiredo 

Aida Maria Figueiredo Tavares  

Filomena de Oliveira Resendes 
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Associação de Desenvolvimento e Solidariedade Mariense 

 

 

RELATÓRIO DE GESTÃO 

BALANÇO 

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 

E PARECER DO CONSELHO FISCAL 

REFERENTES AO EXERCÍCIO DE 2020 
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Associação de Desenvolvimento e Solidariedade Mariense 

 

 

RELATÓRIO DE GESTÃO 
 
 
A Associação de Desenvolvimento e Solidariedade Social Mariense – Salvaterra é uma 

instituição privada de solidariedade social, instituições que se definem como não 

lucrativas privadas. 

Através deste Relatório de Gestão pretende dar-se conhecimento aos sócios os 

aspetos mais relevantes relacionados com a atividade desenvolvida durante o ano de 

2020. 

A atividade financeira da instituição desenrolou-se com normalidade. 

A Instituição teve como Rendimentos o total de 146.801,22€ e Gastos no valor de 

137.056,34€ o que origina um resultado positivo de 9.744,88€. 

Das Receitas destaca-se o montante subsidiado pelo Instituto de Segurança Social dos 

Açores correspondente à comparticipação financeira daquele organismo de acordo 

com os Protocolos de Cooperação, e que corresponde a cerca de 75 % das receitas 

globais, 23% de receitas próprias e 2% de outros rendimentos e ganhos, donativos. Das 

Despesas salienta-se que o valor mais significativo é relativo a Custos com Pessoal que 

corresponde a 75 % dos custos totais. 

Quanto ao Balanço, no ativo, destaca-se o montante de ativos correntes no valor de 

135.101,19€ Euros, o passivo apresenta um valor de 5.847,80€ referentes a dívidas a 

fornecedores, os ordenados de dezembro e dividas ao Estado, no que se refere ao 
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Estado, à data, as dívidas encontram-se regularizadas. Podemos dizer que a associação 

não tem problemas de tesouraria. 

O Fundo Social, à data de 31 de dezembro de 2020, encontra-se no montante de 

129.253,39€. 

Segue-se a apresentação das Contas desenvolvidas em quadros que explicitam as suas 

origens e aplicações. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 









 



 - Associação de Desenvolvimento e Solidariedade Social Mariense 
 

 

30

 



 - Associação de Desenvolvimento e Solidariedade Social Mariense 
 

 

31

 



 - Associação de Desenvolvimento e Solidariedade Social Mariense 
 

 

32

 



 - Associação de Desenvolvimento e Solidariedade Social Mariense 
 

 

33

 



 - Associação de Desenvolvimento e Solidariedade Social Mariense 
 

 

34

 



 - Associação de Desenvolvimento e Solidariedade Social Mariense 
 

 

35

 



 - Associação de Desenvolvimento e Solidariedade Social Mariense 
 

 

36 



 - Associação de Desenvolvimento e Solidariedade Social Mariense 
 

 

37

 


